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Sabbado
<S) <£rítíra, 1842.

15 de Janeiro.

àA,' I «JORNAL CRITICO, SATYRIGO, LITTERARIO, POÉTICO E JOCOSO.

Este jorual tsahirá quando o seu redactor, que nâo é lá grande cousa, estiver de pachorra,
c satura de dia ciai o, com sol fora, e sem que haja chuva. Os números avulsos"vendem-se,
alem de nesta Ijp., nas lojas do costume, desde manhã, até a noute: o preço, cm portuguez
è quatro vinténs. O Critico adverte, á quem convier, que brinca com todos, os que quizerem

% brincar com elle, c que nâo dá cavaco com pessoa alguma.

:.,' \ty--

pessoa algui

Difficilc est Satiram nou scribere Nam quis iníquas
Tam patiens urbis, tam ferreus ut leneat se?

Juvenal, Sat. i*.

ü

O CRITICO.
É Sob esle titulo que nos resolvemos

a publicaruma folha, cujo caraclerdis-
lineto não é por nós que será lixado.
De$dé já deciíframos que não inicia-
dos nas myslériosas relações de gabi-
neles, nessa fina .diplomacia das na-
ções, ou antes mais propriamente fal-

fiando, arte sublime de enganar impu-
nemente aos homens, não é de nossa
intençâolançarmos-nos no vasto campo
da pólitíca, onde presentemente se
amaldiçoa sem saber-se o que, e se
abençoa sem dizer-se pelo que... Ódios
à homens, disputas de primazias, or-
gulhosos caprichos, respeitos huma-
nos, inimizades individuaes, gratidão
á particulares favores, puras affeições,

^diversas sympalhias, amizades de ho-
inens, ambições incommehsnraveis, de-
sejos de vinganças, exigentes clinlelas,
caprichosos patronatos, e illimitavel Çu-

' bica de ouro, de representações, e dó
mandato, eis o que enche o vasio da

política, que em mais veoturosos tem*

pos era mesquinho para conter aenor-
me carga de um bem entendido pa

triolismo I Deixando'a balança da po-
lilica de ser aferida pelo padrão do amor
da pátria, coliocou-se em uma de suas
conchas uma dose de egoísmo, e em
despeito de ser a outra carregada de
uma pouca dc razão, de justiça e de
verdadeiro critério, aquella desceu com
tanta rapidez, como o rochedo que um
raio feriu, e o fez desprender do cume
dè uma montanha, fazendo-o rolar sob
a proptia gravidade alé o mais baixo
do visinho valle 1

Se lançamos uma breve vista d'olhos
sobre os jornaes politicqs, que despe-
jam presentemente os prelos desta ca-
pitai, a exceptuarmos raras e peque-

-nas passagens, aonde, por milagre,de-
! 
paramos com alguns resquícios de ra-
zão, e de verdade, quanto ao mais po-
demos afiançar que outra cousa não
são mais que paixões individuaes , in-
teresses particulares diluídos n'um pe-
lago de palavras harmoniosas, de phra-
ses pomposas tão doces ao ouvido, quam
amargas nos mais recônditos escondri jos
d'alui a dos homens honrados, em que
ainda se não apagou de todo a derradeira
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'sccntclha do sacrosanlo fogo do pátrio-tismo, que o brado divino —Indepeu-
dencia ou morte—fez atear das, eotâo
vcnlurosas, margens do Ypiranga, até
ás ultimas orlas da terra da San ia Gruzj
e finalmente argumentos sublis, e vi-
ciosos de uma logiea especiosa, as ve-
zes a tempo, c habilmente torpid» á
prol de raciocínios qu|i||o J^r|w% n|m'
podcram ser pcodu|çã%da Ve^laie^ e!
da convicção ; falíamos a respeito dos
periódicos de qualquer, dqs açtiWfsj
partidos. -

Ê pois no meio do horroroso turbL
Jhâo das varias e extravagantes idéas,
de um século tão immorat ç tão cpr-
rmnpiio» como esto emqupjnfejjzmen.!
te vivemos, que um coração nobre e
eminentemente brasileiro doe-sé, e ai-
lamente resente-se contra, os instantes
inales da pátria.

Espectadores das desgraças deste
bello, mas desventura do paiz ojvde nas-
çemos, P á quem tanto deu a natureza, I
e á quem tudo negam os hpmeps, é epjj
silencio que gememos Spbrp íeus de-'sastres, como o jie| amante eio meio da
npute, entre çs túmulos, dp,s, marfrpvchora sobre uma lapida a/ex^ip&a ama-
da quo ella a vara lhe escondo! Nestas*circuínstançias não temos (,in,da. Gom-'
]>arliíhado as.idéas poÍit|jQü,s de pessoaalguma, nem te,qaosJaugmeJit,|é as fi-
lei ras de partido políMço algum, com onosso, contingente^ não nos* a^baúdo
GQai Msíantes forças para arrpstrarmps
aos conyicios que sim.ijja.mi a política;do paiz, desde já protesta.mqs ijião» pe-
gár na pen na sobre p que íhp diga res-
peito abertamente 1 E.todavia„ quenjba ahi bravo mantenedor capazdq«ea
tilmènte romper lanças, nesses cqpjpps1
de aéreos combates. en^t fçen^te dq tio1denodados qàmçeôes? Lá se avenhajfc
os que á tanto se atrevem,, ç boqça lhessseja feitq.

%W$Í§ á nós, é sobre outros pontosque se dirigem as, i^a^v^í**.

5
eneomio de todos que os merecerei!!, \a^alyra aos costumes dignos disso, \spm consideração a pessoa, eslado, qua- I
Kdade, etc, isto nos termos da decen-if
cia; o cmfim arpiella litteratura cot»- I
palivcl ás nossas circunist.incias lille- I
raeias; e em todas as nossas censuras I
setâp sempre piMkido o estylo Jocoso, j.

O FOÜTUGUEZ.
Cremos que não será asneira prevê- fnirmos os nossos leitores á respeito 'do 

J
nosso porluguez r por tanto decora- Si
mos que não é correcto, assim como
a nossa dicção j. que não sohjqs mes- I
três-da língua em que* escreveram qs 1
Camões, osBarrosí&ç.(j; qne si algumas
vezes depararein pcurç algum ..irpçhp.l
alguma cousa escura, não nos epimi- 

""§
nem por isso, pois quo o não fazemos |tde propósito: desejamos ser muito, eé^"
muito claros, e terminantes; e para fisso temos sempre na memória esle J
axioma 1

Seja o conceito fundo,
Mas que o, entenda Peos„ e todo míwdo»

Além deste, não nos esquece os so»
guiates versos do judicioso Bernardcsí

Sempre porque me entendam, falto claí-o: r
PreiCrse quem quizer do ser enigma I
Q<*í^ra a poucas voJtas dar» uo \;\.%o I
D# sentença, que jaz no . xçrsq inclusa.,
Que o muito rastejar custa-me caro! 11
Qutro siin, aqRQ4ití(mps, que os ijqSt ¦

s,ps leitpres encofttrarã.o env WSí?os PSr
çriptos,algumas^ p,hrajsjas,meuo;s.p0rl,u-
guez^s,; barbarísiíjos mesmos,, pe.d,un-
danei as, e g^lleçismos,, tudo Isso que-rejnos; antes que s,e, allribua á $$miporíiacia, queq um çapriel.,esp pro-posito. Em verdade, escrever-se hpjpnesse bç|lo portu^uez que lauto nqsepampra nos ene,int,í}dores escriplos
de Fprrejrq,, de. ftçrqaj_dõs., de Sa dp
Miranda, de Jacipto Freire, e dí.tanto§outros nossos bpnsmqÍQrcs» é sem du,vida diíficijíimo, visto o contagio de
gal|pci?mps, que geralmente tem infe-

A nossa iolba ppts tpm m gm 4vmmWfiW da üogu* d^Íõc"!
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Aproveitamos, igualcffcnte a pççasiSp
páfa djzerinps qne somos pouco pu
nada amigos de aírectaçpes; que si ai-
guuias anpareçerein ern nossos papeis
lora in unicamente filhas dóJiyimor em
ripe nos achávamos quando escreve-
nipsp enão de uu. estudo feito de pre-
vepóâp.
DIALOGO ENTRE O ANNO DE 1841,

E O ANNO DS 1842.
4842, —-Viu. faz o obséquio de de-

scmiuichar o beco... bem vê que quero
entrar....

.

4844.— Es;pere, Vm. um pouco.
que meia ppuíe está cahe, nao cabe :
pnlrcíanlo queima çentar se aqui apor-* 
rta, e podemos conversar rim'pòricó.

J8^2, — Pois vá feito. Ora diga-nie,
& como sp deu y«ó« por cá ?
| 4.8&L — 4h J Eu ine compadeço de
I Vm. Ouça : peça a Deos que lhe seja
I propicio, qpe das maldades dos ííp-
I ^piens estou inuilo certo que ninguém

Jhe poderá livrar.
Í842. — Ppis deveras ? Com mil dia-

.bps-J.,. Pois essa gente com quem Vin.;
JiçlOtU ,é i tpd a m â ?!

Í8(tl> —pá... há... há.... Ora Vm«
e§lá de cór!... Pois que cuida? Du-
^íjnte uns doze mezes que por ahi an-
dei, ,|oi tal a indegestão que me pau-
çarain as impioralidades dos homens,
que Jhe juro pel,.. ba, ..bas de pipu poi,
os§pfiu|pdfpçynp-ponp, qne nunca inais
,çá vol^arçl. I.ãp é nada, pmpada canto
iipn .pclii. tra, anui um patife, alli um
Tplhaçp, acolá p trpça .tintas-; e o mais
ji ,que eram jsstps íieróes de meio carac-
.tprps que ni,ais paliavam em honrai
^pdp,ia nomeio pestes haviam/alguns
J^oippps de .bpm, de muilo bons dese-

f j jpSf,.. »p.^s pu me compadecia delles;
^„>çpkUí>ldps!..np§ t(aes pelintras mettiam-o
I tiPP, n.p,jp, pontapé ^aqui, i?upapo d'alli,

#mpurr.ãó, decá, ençapelaçãíp de lá, ator-
^menta.yaini^O pobre honipm, acabando
ipor dar-lhe uma couiplpta paleada pelo
defeito de ser lionradp!,,., Vap, pas-

nia.... Pois creia, meu amigo, qneainda não Ouviu nepi rnetade do qrie
por abi vfiIa... Ôra diga-me cá: quemleva Vm. por padrinho?

ÍS4Í2. -^- Corpo? Por padrinho!1841. -~ por padrinho, sim, senhor,
por padrinho...'Deque se íidmira? Vm.
vai estar entre ós homens ahi uns doze
mezes, vai lidar com çlles ; quem ó
lá o sep prplectór? Beiij vê que aquelle
que não tem padrin|íp morre pagão:e para<quó hade Vm., ^êpoís da sua
morte ir dar com sigo, sem mais nem
mais no limbo, onde nunca verá a cara
do sol, quando pôde depois desta passarI af-.-»-«..-n--J| .a* «-ja. ra f. ¦*.•» «a. .7 Iao Cco onde vevirá iruni oceano de
luzej.e,,jÇhç|p de prazpr.... Ora não
custa, ande, .vpia rim prptector..,.

1842. — Más note Vm. que sou uip.
fjího çjp jpresçnle século; e ps íneuj.
inerilos,?f..(..

1841. —- Como Vm. é simplório!
Confesso-lhe que eu me admiro da sua
innocencia. Ora dika-me com precisão
p brevidade, Vm. tem protecção ?' 'Mlà. — ^o." :"ri i,,M""
Í80. — Èvrico?
l&^l —Nãp."
1841. r—Poisf pieu carp irmão, me-

ritos sem protecção é lettra de cambio
na nião do credor, depois dp pia dó
vencimento, e sem estar apontada, que
não;/tep_ privilegio algum.

i842. —Mas eu.teftWinstrucç^P.,.
. 184Í,«--rTantopeipr. Instrucção sem
dinheiro, e sem patronato é pérola1 rio
monturo!... Êm summa, ipeu caro,
vá com .esta 

'Jtuo 
lhe digo, ps homens

de agora, com algumas IjOnrosas ex-
çepções, são um ppucó ppiprés qüé os
.noutro tempo: e perante e)les hão va-
lem os merecimentos dos poucos bons
que ainda existem, porque a protec-
ção ó só concedida por caprichos, on
sinipaliuas; e como Vm. não a tem, sa
a quer alcançar, minta, bajulo, pregue
calotes, em tim seja um iratanle, que
o mais vai bem. Emfim, estou certo
que da nossa raça nem um hade cá



1
vir tão infeliz, como èit, pèfque âíem
das maldades dos homens, como si eu
tivesse culpa dellas, o ceo, abrindo as
cataraçtas lá de cima, prespegou-mé
um banho, que se derrama mais...
mais duas, ou quatro medidas d/agua
aibgo-me. Vm. não vé como ainda
estou todo molhado, com os pés res
iriados, e a cabeça chammejando, co-
nio por abi anda muita gente de gra-
.vala lavada... Oh 1 meia noutev

18 42. — Adeos.

, UM NEGOCIO SERIO.

Um conílicto que acaba de ter lo-
-gar" entre o Sr. coronel Rangel, e 6
Sr. Dr. Torres Homem tem occupado
todas ás attenções desta capitai. O
.Critico passando em resenha todos os
fados occorridos, forçado vé- sé a
-«imitir sua opinião.

Principiaremos por dizer que não
conhecemos o Sr. Rangel, e que não
somos amigos do Sr. Torres Homem, é
qiia&Lqu^ podemos mesmo assegurar
-que nâo somos affectos a este Sr.: mas
quando o Crítico lem de dar a sua
opinião sobre qualquer negocio, seja
qual for, respeite muito embora as re-
putações que respeitar, as paixões hu-
manas devem calar-se diante da criti-
ca, e a inflexível Justiça suspendendo
a imparcial balança, deve dosfeichar a
inexorável espada, gema quem gemer.

Consta que o cavaco*do Sr. Rangel
provem de uni communicado inserlo
no Maiorista. Em verdade é para lasli-
mar que a honra de qualquer cidadão
seja impunemente esmagada sob o pe
so dos typos: mas parece que o Sr.
Rangel, em cuja limpeza de mãos acre-
ditamos, tão longe não devia levar o
seu cavaco.

O terrível precedente de descer se
do campo da polilica para o sagrado
dos cidadãos, e até mesmo no mais
recôndito de suas fauiiiias tem infeKz

meníe passado entre nós ftàpüne. Cià-
mèmos á juízo esses lenipòà caíamito-
sds èm que tantos immütidos pape-
bichos infestavam esta capital: a im->
pensa então nada mais era que a
guilhotina em qlie de contínuo se de-
capitava a honra de famílias inteiras,
desde seu chefe, até o derradeiro fa-
mulo. Falle o Filho da Terra, e outros
da mesma estofa; e certo que quem
rabiscou tão iníumantes papeis (o quo
ignoramos) não deve estranhar que
hoje ainda assim se escreva. Quanto
mais que o communicado inserlo nc
Maiorista nao atacava ao Sr, Rangel
senão como empregado publico..

Todavia nSo obstante estas ponde-
rações, julgamos que um abuso não
justifica outro, e é por isso que não,
censuramos os assomos de S. S.: mui'-'
to embora pois acommelléssó ao Sr.
Torres Homem com o seu chicote de
cavallo mas atacai o quando preso entre
as mãos de seu ordenunça lutava para
ver-se livre, é urna acção assaz ceo-
suravel cm um simples cidadão, quanto j
mais em um cidadão militar, e militar
coronel 1 Até o momento de o Sr. Ran-
gel investir ao'Sr. Torres Homem,
bem estamos: é um homem que ar-
macio do um chicote aflronta a outro
armado de um guarda chuva; é pois
um cidadão insultado, cm sua honra,
como elle crê, qUe sequer vingar; mais
ferir ao seu adversário cobardemente
coadjuvado por outro, é uma acção
commetlida por um coronel que leva
o escandal o ao derradeiro soldado I F|j
uma acção de que deve resentir-se todo j
o bom militar, honrado, e generoso; ó
uma acção pela qual essa classe de ei- 1
dadãos prestântes, de beneméritos da I
pátria, de homens em fim, quo devem
ser os mais polidos da sociedade de^e^
olhar sempre para o Sr. Rangel cohiV
indifferença e tédio 1 Não é assim qne
se menospreza uma banda, esse signal
da maior honra e distiiiCçtfò qiiéS. 

"M.
concede aos mais prestântes cidadãos!
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! Consta que í esse escandaloso con-
iflicto seguira-se o desafio feito pelo Sr.
íTorres Homem ao Sr. Rangel, e que
impedido pela policia não tivera logar:
diz-se mais que o Sr. Torres Homem ap
parecera no logar assignalado vinte mi-
nulos (lepois da hora aprazada, e se
assim foi émuitomáo. OSr. Torres Ho-

finem devia dispor tudo de modo que á
hora marcada infallivelmerite estivesse

í ! no logar do juizo; tanto maispOr ser o
j desafiante; mas não tiraremos disto
1 conseqüências odiosas, como os inimi-

Íbos 

do Sr. Torres Homem, que attri-
buem tal demora a pouca vontade de

I bater-se ; não, si o Sr. Torres Homem
, se nao qnizesse bater não iria nem

vinte, nem trinta minutos, e nem
muitas horas depois.

Ha quem diga, nós o ignoramos, que
uma satisfação íora promettida ao Sr.
Torres Homem; mas seja qual for essa
satisfação, proceda o governo com a
justiça que quizer em tal negocio, fos:
se mesmo o Sr. Rangel despido de
todas as suas honras, (o que não é
possivel, e o que a pena» desaggrava-
ria a classe militar), julgamos que
nada disto desalfrontaria a honra do
Sr. Torres Homem, pois que a infâmia
impregnada nclla pelo cobarde azorra-
gne do Sr. Rangel, só as hi5os do Sr.
Torres Homem podem lavar.:J

O NOVO PARTO DA TERRA.

1 Era uma vez, a terra Côm gemidos
I Começa a estremecer, e dar bramidos :

Corre a gente assustada em vozeria,
I Pois que por toda parte se dizia ,,,
I Que a terra eslava grávida, e que logo •

Daria á luz um turbilhão de fogo,
Ou um monstro, on porção immensa d'a^pa>;
Tudo é susto, é tremor, augustia, e magoa; •
E p'ra applacar o Ceò vão os fieis
Por esmola levar quatro mil réis
A' certo sacerdote, que devoto
Estima mais a esmola do que 0 voto.
Tímida, receosa, impaciente
Espera o novo monstro toda gente.
Vai se não quando assim meio calado
Veio a luz esse moriistro tão fatiado.
Corre então pára elle o povo incerto

J^ara prodígio tal ver mais de perto:
E então seus receios... quem diria
Volveram ao escarneo e á zombaria.
Era pois o prodígio tão faltado
Um livro,—novo príncipe—chamado.

'.si

COLLEGÇÃO BENEDICTO OTTONI
ORGANISADA PELO DR- J. C. RODRIGUES

Doação do Dr. Júlio B. Ottoni

CARTA DE UM ESTUDANTE A UM SEU
AMIGO

Amigo—Eu Tenho recebido as vossas
jltras, e eu não tenho respondido

üor meus afazeres. A vossa carta é um

chefe d'obra; basta um golpe de vista,
e elle ó sufficiente por me fazer com-
prehender todas as suas bellezas. Por
mim, sobre o que vós me tendes dito,;
eu sou do mesmo aviso que vós. Eu



p£o tenho tido pipilo de 4etppo pprme render aos estudPS.peía razão de
muito .ode afe^pres 4jue en tenho tido.
Emeumeí^endo livrado destas pensõ^^pseftÇjrçypRei dt?rpaj«.

ífPÉPWfrpmpippara jtodos os vossos
spsrvigos,.

,\Woami®o, eivojsso humildeser-
íidpT.; ¦-¦¦ j?,' ,

CufpUèl.f. >Qm spedafip j^porju-
gíiaz!, JNgda jpais sublime, ppíji f.màjs
{wp! Epi ;vç;r4ade, i?JÍp. $ar,çp,çf jmpps-
*>i ve 1... i pqâs »ni|p è; ha quem e^prcva
asj»im eatre nós.

$

O PARTIDO GÇRAL.
ÀNECDOTA.

Em uma certa cidade honre .uma
desunião entre a câmara (jijp sabemos
se municipal) e os mais ricos pro-
prietarios; e como quando as senhoras
tomam parte nos negócios sérios ei-;
]es tornam-se vulgares nas assembléas
das famílias, nas sallas de bailes, e em
toda parte, aconteceu que as «amáveis
senhoras que adornavam a snlla de um
grande baile, partidárias tanto u> ca-
ínara, como dos ricaços, tomassem ai:'¦'. A '!_¦!*,¦_..-'' ";í" _ * tf- "* I!

parlidp ddsamplias, $fa$ toif«jíiie ?PP10,4 m» grflpdçs reuniões qu§<<£$* .gente #pstj? de J^lar 
*de 

taes
uqgocipsf ísip pççupop a nao pouca
gppte da spçieíMi •Uipascnhprtl
ipaisfPÍÇrega que,as pu,tras endprecan-
ü? a p»Iay/A|p tr.-\tprúje do [hõ^so 

'ipil-

Jipipario, per^ptqudhe qiiid crà o seu
pa,rti4p, -rjO(\^ giparejías. — - Admi-
Epii-SO muitfl. gepíie do v(?r esla íranv
gu^a, ç,m qpe.ip |p, tiyeja {iabilicÇido
Píira aipppipar xopsidqraveis .sondas]
porem o,m,a thtys sppboriis que Veém
jpaís do, que Oqijio^p qjúer? yptiâ-so
para o t/d pi.elrp dizendojr^tpas queamarellas,?—Moedas: ja$e sabe. — Ós
das.brai^cas pnfiarjEim lo i;aiy,a, os das
amarellas exultaram ; e''os' neutraes *
applaudiram o equivoco. E' exacla-
meute pjqua acontece entre nós aonde;
temps m^lí^aptp de^ia, p^rpip me-"
pps&aoca.L t _. .

UMA AN£GIK)TA.
,T<?pdo certo spbcrapo constiluçiQ-

uai çpníeridpá muilps.homens de sua
çprle diversos liltilos, .dçu-se n*uma
,sa(Ia de.baile esla npvjdade, aponlaiL-

defeza de seu partido com tanto fogo,*'*0"86 9 PPWP'. dos, ép^ffjdpj,.'l'"usp
que d'ahi resullou não poucas mal- dos a§r#í$ílps: .cerla jonjiqrà que allise achava^perguntppjm os novos mar-<\mn, condas, &ç. eram como psmarquezp^ e-condes do outro lempp,tst<M,,?c jLinJiam suas terras, comp.ps

#R%P,VÇujas rendas arrecadavam 
Nãp,;>mipba .senhora, (diz-iíic uingri-
%m) i^e.m só o ,ljlulp.—Enião sao
H%9S$iili.ç,iap,nps...

querencias; chegando esle excesso a
ponto de sahirem todas mal entre si,
e com fitas que designassem o seu par-tido, e como as filas adoptadas eram
brancas e amarellas, começaram os ra-
pazes (que gostam de ir sempre com as
senhoras, porque lhes faz conta) a
chamar á um partido das amarellas, e
a outro partido das brancas. Havia po-rem um ancião respeitável, por ser o
Sr, de uma casa millionaria, e como
tal era a sua opinião sobre modo res-
peilada. Achava-se muita geole deambos os partidos em um banquete
de annos, e o nosso .usura^io >dós mi-1

3 hões tasq nimbava, a i um lado d a >mesat
itnuito desencalmadamente, ium bpm
pedaço de assado. aAíguemmenoSípo^
lido leve a grosseria de fallar sobre orf

yVMí^pADES.
A^aba-de;í?e} flpfS, pí^cer ^1 pç»- ifioço

para fornecer ao nosso jornal algumas
peças poéticas do sua lavra ; acceita-
tflos.fedav4a.ooíreue.cimeiilo, e passan-do uma vista d!ôlhos^sobre a tal poesia,ijulgaipQSjqpe, pão .eiiajá ?cpus{» para quesesdiopsse ^ benza^p tyeps. Reí^xip-
n*fldo iíto ao .^ulbpr, respondeu-APS



soberba, c einphaiicamento na língua
dos padres — I\r;emo dal quod nan há*
bet, nec pia* fitam hàbe).. ^—r.% quem
lhe encommendea o sermão? *-*¦ Ah !
sim, seahor; i»ão se incommode por
isso porque eu o prego degraça...—
Ora... mus esse incommodo...—-Ah 1 é
o uiesuio... Sem. ceremonia.u^fíeavi
fará o qju) quizer., —Tal foi 0; nosso
breve dialogo com o bejlq do poeta: e
como isso vai de meia-cara» e nòs ná©
somos pobres soberbos..,, acççitanjas.

BRINCADEIRA*
Dizia uu> cei to pelintra

A outro muito enfezado,
-=— Se um emprego, me não 4So'Desta vez, morro enforcado. -"-*

E eu não posso soíTrer"Já cançado de esperar *
(Diz o outro) se me logram
Desta vez, deito»me ao mar,-**-

Chega nisto um reçrutante:
Em que se occupapv senhores,2-

Olharam um para o outro
Em silencio, e corri tremores., >

Os'Senhores não respondem ? —r
—. Nós 'stamos desocupados...—

Por erro da natureza.
Pois bem ; vão ser empregados,

Os senhores estão presos... -*-
Senhor, nós somos quebrados.,—
Por esta mesma razão

Podem servir prYsoldados. —
Presos*, o lé recrutanle

Mil vi-zes ao demo deram;
Porem sem o esperarem
Ambos emprego* tiveram.

ROMANCE*
A bordo o ferro se arfanc.8,

Sopra o vento lLsongeiço*
A .lancha, na praia; abí-ca-t
So se espera, o. passageira..

Prç^tes o navio larga;
Passageiro, açude, açude,
La se desferem as velas
Ao som da celeuma rude.

Eil-o dos braços mimosos .
De sua amada arrancado,
Eilo jâ sobre o convés
Entre angustias desmaiado.

Distante da curva; praia,.
Nesse pego que o encerra,
Torna a si o triste amante,
Seus olhos eiubebe em terra.

Quanto mais mar se desdobra,
Mais a terra so escondia,
Mais se;deiolve a tristéza» I
Mais se dessipa alegria, i

Quem. é esse que suspira
Vendo sumir-se as montanhas?
E' um joven brasileiro,
Que vai ver terras estranhas.

Saudade de pães, e pátria
E' seu mal sua ruina,
Porem inda mais que delles
E' a saudade de Alvina.

Nada mais elle deseja
Que o momeato de voltar
Outra vez á terra amada,
P'ra sua Alvina abraçar.

Quenf éesse quenaenròpa -
Em pranto encara as montanhas?
E' «m joven da Brasil,
Que anfla por terras estranhas.

Defeitè chega o momento
De á cara pátria voltar;
Vem á sua bella Alvià&
Suas viagens contar.

Mar cai fora para a America
La vem galo portuguezav v
Ja das Brasileas montanhas
Descobre ao longe:a grandeza.

Quem ,é essre que contempla
Alegre as pátrias montanhas ?
E' um joven brasileiro^
Que vem de terras estranhas*

Cogita, se ousara Alvina
O juramento quebrar;,
Alvina, que lhe jurara.
A' elle somente, amara

Salta apenas, e se parte.
Vai caminho da morada
Da sua mimosa Alvina,
De sua Alvina adorada,
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- Ja então do horizonte
0 sol linha decahido, ;' E sobre a porta, pancadasTrês vezes ires bate Guido.

—-Quem bale, (diz um escravo)
Assim com forças tamanhas? —
E' Guido, que selte annos
Andou por terras estranhas, i

Quero fallar com Alvina, -
Onde está? eu quero a ver?—i
-—Está na igreja a estas horas;
Senhor, se foi receber.—

Chega ao templo; já é tarde,
Alvina ja eslá casada;
Ella ama o seu consorte,
Ella é por elle amada'. ?. »;

'Stao na; salla os convidados,
Enlra no seu quarto a bella ;
Um vulto alli a surprehende
E'Guido!... Que fará ella?

Olha á ingrata e rancoroso
Lhe brada cm fúrias taàianhas:
—O' ingrata Alvina, Guido
Volta de terras estranhas.—

—Ha selte annos te perdi,* 
'"

Dous annos por ti chorei,
Ha quatro annos amo a outro. •
Com quem hoje me casei. •.

Vai-le pois, Guido, .e me deixa,
Não enluetes este instante;
Deixa me viver feliz,
Vai procurar outra amante

:'-..—-Eu.nâo procuro outra amante,
Porque é leu meu coração:
Segundo o teu juramento
E' só minha a tua mão.

-—Minha mão ja não é tua,
Dei-a á outro: neste instante;
Não faças minha ruina,
Vai procurar outra amante.—

—Eu não procuro outra amante,
Que proceder fôra inico:
St amas outro pêlo ouro
Eu também sou muito rico.--.
K 

—Não quero, Guido, teu ouro,
Nem teu thesouro brilhante,
Quero viver com quem amo;
Vai pfocurar outra amante. £**

—Eu não procuro òujra amaanle :
Decide pois tua sorte;
Ou deves ser minha, ou hoje
Dou á leu esposo a morte.—

—Si dás a morte á qòem amo , •
Também me farás morrer*
Pois aquelle á quem adoro
E'vida do meu viver.—

—Si é vida do leu viver,
Hoje mesmo, e á mesma hora
Hade tragar o inferno
Sua alma, e a tua, Iridiidora.—

—Guido, suspende o furor...
Pequei contFa ti, pequei! ,
Confesso a minha fraqueza, f'
Esquecia quem amei...— r ;

Mal diz a palavra—amei—
Parte das sombras um vuIIqj ;
Com um ferro ao coração
Lhe arrdja mortal insulto.

Mal o vulto crava o ferro :
Brada com voz de trovão:
—Expira ingrata, e recebe
O prêmio dessa trahiçãòl... ; ! 

'*'•-'¦

Prestes máos de èavallcíro
Levou Guido de uma espada;
Entre o esposo e o amante
Eis ã peleja travada.

Entrega o peito na ponta
Dessa espada ePfurecidíA
De Guido o mísero esposo,
E çahe pór terra sem vida.

Em ancias da morte exclama:
—Eu morro, porem vingado...
Matei aquella que dice
Nunca ler a (Guido amado...—

Dice, e morre, Encara Guido
A' Alvina mortti em seu leito;
E um duro punhal agudo'

[Com furor crava em seu peito.
Assim que o golpe desfèicha,

Cahe sem vida sobre o chão...
Mortaes, que exemplo tão triste.
Do amor, e da trahiçfio!...

S.
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